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VII. BORRACHA DE MICRANDRA
1Alfonso Wisniewski
2Célio Francisco Marques de MeIo
RESUMO: São estudadas borrachas de espécies do gênero li-
a::randrafamília Euphorbiaceae, sob o aspecto tecnológico de
aplicação industri~l. Ainda que no período áureo do ciclo
do extrativismo da bQrracha fosse comerci~lizado um tipo de
borracha produzido no Vale do Orinoco oriundo da espécie li-
cr.ulra Alin•••, a borracha, de licr.ulra em nenhum momento a,!
sumi,u maior importância scc iceconêa ica, O cultivo racional
de espécies desse gênero para produzir borracha economica
mente não apresenta perspectiva promissora devido à estrutu
ra dos seus laticlferos não articulados que pjrece não pe!
mitir sangrias freqüentes e sistemá-ticas prejudicando ass ia,
a produtividade. O látex da espécie 'icran.rasi~eni.i4es
Senth. se apresenta de coloração branca e altamente viscoso~
A d~ferenç. TS-DRC é de 7,9%, indicando a presença ,de cons
tituintes não borracha solúveis em percentual bem mais ele
vado do que no látex de le.H. O látex de licran". pode
ser coagulado por meio de ácidos na forma convencional. A
borracha de licran"a apresenta baixo teor de extrato acet~
nico (menos d~ 6%), baixos teores de nitrogênio amoniacal t
elevado percentual d~ hidrocarboneto isoprêniea. O tipo cer
Quim. Industr., Prof~ Titular'FCAP. Caixa Post~l 917. CEP 66240. Se
lém, PA
2 QuÍm. Industr. M.Sc., EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal, 48. CEP 66240.
5
nambi, como toda borracha maturada, apresenta característl
cas de cura ultra-acelerada com tendência à reversão nos
tempos de vulcanização excessiva. Os valores de carga de
ruptura, módulos a 300 e 600% de alongamento são muito ele
vados. Os valores de deformação permanente são um pouco
mais elevados do que os da borracha de le"ea. Nos vuléani
zados, a rigidez dessa borracha é elevada, mais do que a
de uma amostra de Ac~e Fina tomada como padrão de referên
cia. Trata-se, inegavelmente, de borrachas·de superior qu~
lidade.
Termos para indexação: Elastômero, planta laticífera, fon
te não convencional de borracha natural.
BRAZIL1AN NATURAL RUBBER
VII. THE MICRANDRA RUBBER
ABSTRACT: Altough during the wild rubber exploitatíon cr
ele, in the Orinoco Valley, it was produced some kind of
rubber, named Caura, and extracted from species of the'
genus lIIicran,dII"a,chiefly 11I. lIIinor,this kind of rubber
never has attained major significance in the world market
of the natural rubber. The rational and systematic cultiv~
tion of lIIicran~a species for economical rubber production
does not present favourable prospect due to the fact that
they do not allow intensive and repeatted ta~ping and b!
cause the anatomical structure of nonarticulated latex
vessels depress rubber production. Various aspects relative
both to the latex properties and technological characteri~
tics of rubber of the species of the genus licrandra, Ew-
~iaceae, are discussed. The latex of licrandra súp~o-
.ioides Benth is white in color and presents very high
viscosity. The difference between % TS (Total Solid) and
ORC (Ory Rubber Containt) reaches the value of 1,9 meaning
that the percentage of soluble non rubber constituents in
the lic...,wa latex is almost greater than in the He"ea
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latex. lhe latex of this species can be coagulated in the
conventional way by the use of acid solutions. lhe rubber
presents rather low figures for aceton extract (less than
6%) and for amoniacal nitrogen, and high percentage of
rubber hydrocarbon (more than 90%). lhe "Cernambi" type as
a matured rubber presents the characteristics of very fast
curing rubber .•lhe figures for tensilestrenght and Modulus
at 300 and 600% elongation are exceedingly high.lhe values
for permanent set little higher than that of the le.ea
rubber while the stiffness of the vulcanizates 1S also
higher than that of a standard sample of fine hard Pará.
lhe lIicrandra rubber is, no doubt, a superior quality
rubber.
Index terms: Elastomers, lacticiferous plants, non conven
tion~l source of natural rubber.
INTRODUÇÃO
Segundo Schultes, citado por Polhamus (1962), o
gênero n1crandra, da família Euphorbiaceae, e represe~
tado por suas inúmeras espécies, tem uma área de disPet
são bastante grande, ocorrendo em praticamente toda. a
bacia do Amazonas, no vale do Orinoco (Venezuela) e na
Colômbia. Afirma Jumelle (1916) que a espécie conhec!
da pelos nativos com.o nome de "Hu~mega" ou "Wakey
evoickery" e que ocorre na região entre os rios Put~
.mayo e,Caguetá, no .Peru,é a espécie ~crandra si~
nioides Benth., da qual se extraiao látex par-a- ser mis
turado com o de Hevea na preparação da borracha fina.
Casal (1944) diz que são conhecidas quatro espé
cies do gênero ~crandrana América do Sul, sendo a
mais importante a espécie M. sipboDioides Benth conheci
da na Amazônia pelo nome de "Arara Seringa". O gênero
~craodra foi descrito por Bentham em 1854 e o gênero
Cunuria em 1864 por Baillon. Admitida, todavia, a iden
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tidaqe dos dois conceitos, existem na América do Sul,
bem mais do que apenas quatro e'spéc í.es , conforme afirma
Casal (1944), .tendo em vista que Schultes (1952"), sem
esgotar o assunto, cita nada menos do qu~ sete espécies
de II1CU_dl .•. As espécies pertencentes a este gêner-o
são, na generalidade, árvores de porte elevado, alca~
çando, por ve~es, mais de 30 metros de altura.
O látex de espécies do gênero'~crandra é citado
espQradicamente na literatura como tendo sido extraído
em certas regiões no Vale do rio Negro e no Alto Amaz~
nas para ser misturado com o de Hevea para produção de
borracha fina (Jumelle 1916, Warburg 1902, Schidrowitz
1914). Embora 'sem grande expressão econômica pelo vol~
me produzido, a borrachã de II1crandra já era conhecida
~o mercado mundial no período áureo do ciclo do extrat!
vismo. Segundo Schultes, citado por ~olhamus (1962), ap~
nas a espécie llicrandra mfumm- adquiriu alguma importâ~
cia econômica como planta produtora de'borracha, ainda
que o seu desempenho seja bastante limitado pelo fatoàe
que a espécie não pode ser submetida a freqüentes san
grias devido à constituição anatôrnica de seus laticífe
ros formados por células isoladas. Por esse motivo, a
espécie não apresenta viabilidade promissora como possi
vel.planta de cultivo econômico.
A espécie lU.~audma Dinor que ocorre com certa
freqüência nas várzeas altas do Vale do Amazonas e no
Alto Orinoco, produz um látex de coloração branca, mui
to viscoso, abundante e que dá origem a uma borracha de
excelente qualidade. Essa borracha durante o ciclo do
extrativismo era comercializada nos mercados mundiais
com o nome de "Caur-a" (Polhamus 1962).
O gênero lIticraudra, hoje, se confunde com o con
ceito do que se considerava, anos atrás, como gênero
Cunuria. Segundo Schultes (1952), os caracteres invoca
dos para justificar a separação dos dois gêneros, lU.
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cramdra e Cmmria., não são suficientemente estáveis e
consistentes para justificar essa divisão devendc=se ,
pois, considerar ~c.~ e cUauria~omo sinônimos.
o gênero ~ apresenta-se de certa forma
associado ao gênero Bevea (Baldw!n 1947) e, por isso,
tentativas foram feitas no antigo IAN "(hoje EMBRAPA-
CPATU), na década de quarenta, no sentido de obter .hi
bridos de lIevea com ~c.rMMh •• sem, contudo, lograr-se
êxito.
A borracha procedente do gênero ~CLW:idra, enibo
ra em nenhum momento tenha adquirido maior expressão
econômica e também, embora não se apresente promissora
como possíveltfonte econômica de produção, suscita, sem
dúvida, interesse histórico e sobretudo acadêmico, não
podendo deixar de figurar como mais um subsídio para o
conhecimento das fontes domésticas de produção de bor
racha natural.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo de borracha das espec1es do gênero ~
crawh"a, objeto do presente trabalho, foi feito com b~
se em amostras recebidas de várias regiões da Amazônia.•
Embora se trate de material autêntico no que diz respe.!
to ao gênero de origem, nem sempre, todavia, foi possi
vel identificara espécie produtora. Os métodos utili
zados nas diversas provas físicas, qU1m1cas e físico-
-químicas foram os recomendados pela American Society
for Testing and Materials (Annual Book of ASTM 1974).
A fórmula de vulcanização foi a fórmula tipo "goma p~
ra" preconizada pela American Chemical Society.para bor
rachas extrativas (Sackett 1944), com a seguinte comp~
sição:
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Borracha .~........................ 100, O
Captax (Mercaptobenzothiazol) ••.. 0,5
,Oxido de zí.nco ....•.•.....•....•• 6,O
Ácido esteárico •••••....•...•••.. 4,0
Enxofre 3, 5
A vulcanização foi feita na temperatura de 1410C
(185,aoF) sob pressão de 1.000 Lí.br-aa/pesopor poLega
\clà quadrada (70,35 ka/ em' )I nos tempos de 30 I 45 I 50 e
90 minutos. Aé observaçaese determinaçaes levadas a
efeito em látex o foram em amostras coletadas pela sa!1
gria de duas árvores com cerca de 40 anos de idade, e
xistentes na coleção de Hevea. da EMBRAPA-CPATU (ant!
go IPEAN), em Belém, "Pa~"á.Essas árvores, segundo o bo
tânico João Murça Pi~es3 seriam da espécie II:I.cr~
sipbonioides Benth. Não foi possível realizar um estu
do mais profundo do látex,devído à baixíssima produção
dessas árvores e,conseqüente, deficiência de material.
No látex foram determinados o DRC. (C;~teúdo de
Borracha Seca) e o TS (Teor de Sólidos Totais) utili
zando-se os inétodos recomendados pelo Rubber Research
Instituteof Malaya (1971). Nas amostras de borracha se
ca, os parâmetros consid~rados foram os convencionais,
~neluindo: carga de ruptura, módulos de elasticidade a
.300 e 600% de alongamento, dureza shore e deformação
permanente. Na borracha crua determinaram-se os teores
de cinzas, extrato a~etônico, nitrogênio e hidrocarbo
neto isoprênico.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
o látex da espécie Wicrandra sipbonioides Benth
é de coloração branca e muito viscoso. A produção de
terminada, por árvore, é muito baixa. Na Tabela I, .~ão
3 Comunicação pessoal.
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TABELA 1 - Produção e características do látex da espécie ~C1aodra siphnnioides Benth.
Borracha seca Borracha secaNº de Produção de no látex Cernambi f"itaTSa ~RCb TS-DRCE totalCorte látex em ml
% %
g g g
Árvore 11Árvore c Árvore 1 ~rvore 2 Árvores 1Árvore ;::Árvore 1 ~rvore 2
1 4 6 50,5942,20 8,49 1,7 2,5 2,4 4,0 4,1 6,7
•..... 2 3 6 48,5442,83 5,71 1,3 2,6 0,8 1,4 2,1 4,0
•.....
3 ° 3 49,0240,32 8,70 0,0 1,2 1,7 1,5 1,7 2,7
4 ° 5 - - - 0,0
5 2 4 49,8640,87 8,99 0,8 1,6 0,5 0,9 1,3 2,5
abDeterminados na mistura dos látices coletados das árvores 1 e 2.
Admitiu-se para os látices das árvores 1 e 2, individualmente, o valor médio de DRC determinado na
mistura.
~presentados os valores de produção de látex, DRC e TS
médios, diferença TS-DRC e produção total em borracha
seca por corte e árvore.
Analisando-se os dados contidos na Tabela 1, ve
rifica-se que as produções em borracha seca das duas.á!:
vores são muito baixas. Observa-se, ainda, ~ a relação
entre o peso da borracha produzida na forma de I"átex e
a produzida na forma de cernambi fita é 43/57 o que
significa que a maior parte da borracha se constitui de
cernambi fita, enquanto na seringuei~a, em média, essa
relação é de 97/3, o que significa que 97% da borracha
produzida o é na forma de látex e apenas 3% na forma de
cernambi fita. Essa tendência do láte}Ç de lticrandra de
coagular-se facilmente na incisão é devida, sem dúvida,
à ,elevada viscosidade e conseqUente baixa velocidade de
escoamento.
A diferença média entre o TS e o DRC no látex de
Kicrandra, em quatro determinações, foi de 7,9%. Isso
indica que existe nesse látex um elevado teor de subs
tâncias solúveis não borracha. Essa diferença para a se
ringueira se situa em torno de 3,5% (Wisniewski 1983J.
O látex de Micrandra pode ser preservado por
ação de amônia (NH3) e coagulado por ação dos ácidos da
mesma maneira como o de Revea. Abandonado ao tempo, co~
gula-se espontaneamente em 18 a 2~ horas produzindo um
coágulo com forte cheiro putrefato. O soro resultante
da coagulação do látex, por ação do ácido acético a 2%
de concentração, é incolor e ligeiramente opalescen~e.
Na Tabela 2 podem ser vistos os resultados de aI
gumas determinações qUlmlcas levadas a efeito em amos
tras de borracha de espécies nativas do gênero M1cran
dra, procedentes de duas regiões amazônicas. As amostras
eram do tjpo cernambi, obtidas por coagulação espontª
nea do látex.
12
TABElA 2 - Parêretrosquímícosdetermi.nacbsem arrostrasde borracha
do gênero llicuoh.
Procedêncía
Extrato
A Cinzasacetênico %
%-
Nitrogênio Proteína Hidrocarbcneto1
% (Nx6,25) %
Rio Negro
Rio Negro
Alto Tapajós
Alto Tapajós
5,16
3,98
4,79
5,~
0,10
0,11
0,33
0,38
0,34 2,12 92,96
1Por determinaçãodireta.
.O valor médio de extrato acetônico das quatro
amostras consideradas é de 4,86%, um valor um pouco su
perior ao das borrachas do gênero Hevea que oscila e~
tre 3 e 3,5%. O percentual de nitrogênio e dé proteína
bruta é comparável ao das borrachas de Hevea. O teor
de hidrocarboneto, por determinação direta pelo processo
d~ oxidação por meio do ácido crômico, é também elevado,
atingindo valor acima de 90%.
Na Tabela 3 são apresentados os resultados das
principais provas físicas e físico-mecânicas levadas a
efeito nas amostras maturadas (tipo cernambi), de cura
bastante acelerada. Em 30 minutos essas amostras, inva
riavelmente, já apresentavam o ponto ótimo de vulcaniz~
ção.
Pelos dados contidos na Tabela 3 verifica-se que
a borracha dê- IIlcrancilr'â apresenta valores excepcional
mente elevaGes para carga de ruptura e módulos a 300 e
600% de alongamento. A dureza Shore é, também, elevada.
Os valores de alongamento final (na ruptura), em tese,
são ligeiramente inferiores àos das borrachas de esp~
cies do gênero Hevea, assim ~omo, os valores de deform~
ção permanente são um pouco superiores aos das borrachas
daquelas espécies.
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TABElA 3 - Resulta:b3 das provas fisicàse físico-mecânicas1eva::Jas
a efeitoem arostrasde borracha00 g/!!rero 1Iia •••••.
Prccedêocía DurezaShore
Defonnação
pernanente
.%
Rio Negrol
Rio Negro
AltoTapajós'
AIto Tapajós
2.29 600 16 154
240 EO) 16 122
246 785 12 76
275 700 14 96
44
38
38
8,66
6,70
1Nane carun:Arara.seringa.
Na Fig. 1 sã~ apresentadas as curvas de vulc~
nização de uma amostra de borracha ,do tipo Acre Fina,t~
mada como padrão de referência, em comparação com a cUE
va obtida considerando a média dos valores de carga de
ruptura das borrachas figuradas na Tabela 3, e~ função
dos tempos de vulcanização. Cada ponto da curva corres
pondente à borracha de ~crandra representa o valor mé
dio de quatro amostras. No eixo das abcissas são tomados
o tempos de vulcanização e no das ordenadas, os valores
médios de carga de ruptura, em quilos por centímetro qu~
drado.
Comparando-se as duas curvas de vulcanização re
presentadas na Fig. l,observa-se que enquanto a da Acre
Fina se apresenta ascendente até o tempo de 45 minutos,
para decrescer suavemente até 90 minutos'descrevendouma
curva do tipo "platô",a da borracha de llicrandra, em t~
se, já a partir de 30 minutos de vulcanização, aprese~
ta-se fàrtemente descendente evidenciando, assim, tra
tar-se de uma borracha de cura ultra-acelerada com evi
dente tendência à reversão. Esse comportamento pode ser
apreciado com maior ênfase pela análise das curvas de~
critas correlacionando-se os tempos de vulcanização, em
minutos, tomados no eixo das abcissas, com, os correspo~
14
dentes valores dos módulos a 600% de alongamento, em
quilos por centímetro quadrado, tomados no ei~o das or
denadas. Cada valor de módulo corresponde à média dos
valores de quatro amostras. Essas curvas estão repr~
sentadas na Fig. 2.
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Observa-se que os valores médios dos módulos a
600%, das amostras de ~crandra são fortemente ascenden
tes até o tempo de 45 minutos de vulcanização perman~
cendo .praticamente estáveis no intervalo entre 45 e 60
minutos para decrescer abr~ptamente entre 60 e 90 minu
tos. Verifica-se,por outro lado,que a amostra de Acre
Fina apresenta valores ascendentes de módulos a 600% em
todo o intervalo de vulcanização até 90 minutos. Como
se vê, as borrachas de IIicramtdra do tipo cernambi exi
bem propriedades de cura ultra-acelerada, sendo borr~
chas de baixa estabilidade,contrariamente da amostra de
Acre Fina tomada como padrão de referência que se apr~
senta com caracterís~icas de cura longa, medianamente
acelerada 'e de grande estabilidade.
Essa propriedade, sob certo aspecto negativo das
borrachas de llficraJ[lldra,deve-se,inegavelmente, ao fato de
tratar-se de borrachas maturadas.
A cura ul tra-acelerada das borrachas de ticrallldra
do tipo cernambi reflete-se, diretamente, sobre o seu
comportamento em relação à rigidez dos vulcanizados. A
rigidez pode ser definida graficamente tomando-se no
eixo das ordenadas os valores de tensão em kg/cm2 e no
das abcissas os correspondentes alongamentos, em perce~
tagem, obtendo, assim, uma curva que descreve a função
tensão/alongamento. Baixando-se dos pontos corresponde~
tes aos alongamentos de 500 e 700%, respectivamente,
perpendiculares ao eixo das abcissas, obtém-se um poli
gono delimitado pelo segmento da curva que descreve a
função tensão/alongamento, pelas perpendiculares ao eixo
das abcissas e pelo segmento do eixo das abcissas entre
500 e 700% de alongamento.
Na Fig. 3 podem ser vistas as áreas dos políg~
nos que descrevem a rigidez de uma amostra de Acre Fina
tomada como padrão de referência e a rigidez média de
quatro amostras de borracha de llficrandra. A área descri
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ta pelo polígono ABCD refere-se à rigidez da amostra de
Acre Fina, enquanto o polígono AB'C'D corresponde à ri
gidez média da borracha de Micrandra. Pode-se verif!
car, até mesmo visualmente, que AB'CiD :> ABCD de onde
se pode concluir que a ~crandraapresenta rigidez niti
damente superior à da borracha Acré Fina.
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FIG. 3. Rigidez.
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Do exposto pode-se, em tese, afirmar que a borr~
chà procedente de espécies do gênero ~crandra'é, inega
velmente, uma borraéha de qualidade superior. Apresenta
elevado teor de hidrocarboneto isoprênico, baixos teo
res de nitrogênio e de extrato acetônico, valores exc~
pcionalmente elevados de.cargas de ruptura e de módulos
a 300 e 600% de alongamento. As suas características de
cura ultra-acelerada com tendência à reversão nos tem
pos de vulcanização excessiva podem ser modificadas em
função de sistemas produtivos mais racionalizados com o
emprego da coagulação ácida controlada.
Não obstante todos esses fatores positivos, o g~
nero ~crandra como fonte de produção econômica de bor
racha natural parece não apre~entar condições promiss~
ras, principalmente, pelo fato de que os seus laticíf~
ros não articulados não permitiriam sangrias freqüentes
e sistemáticas para a extração do látex e, assim, a pr~
dutividade tornar-se-ia, provavelmente, economicamente
comprometida. A verdade, porém, é que jamais foram fe~
tos estudos em maior profundidade para definir com seg~
.rança o real potencial das espécies do gênero ticrandra
para produção de borracha. Tudo o que se tem afirmado
até o presente sobre esse potencial não passa de conjec
tura sem maior respaldo em observações científicas.
CONCLUSÕES
A borracha extraída de espécies do gênero ~cran
dra tem sido ocasionalmente explorada em função da d~
manda e dos preços no mercado mundial. No período áureo
do ciclo do extrativismo da borracha, a Venezuela expo~
tava uma borracha produzida no Vale do Orinoco e extrai
da da espécie ~craudra 1IÍDOr. Essa borracha no mercado
internacional era conhecida com o nome de "Caur a'". O sis
tema laticífero de vasos não articulados das espécies
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do gênero 'lIicraaba não permite sangrias frequent-es,'r.~
zão,pela qual ess~s plantas não apresentam perspectiv~
favorável como plantas economicamente produtoras de bo~
rach~:o.,
A borracha de·~crandra é, sem dúvida, uma borr~
cha com superiores características químicas e físieo-
mecânicas. Apresenta elevadopercentual de hidrocarbon~
to isoprênico (acima de 90%), relativamente baixos teo
res de extrato acetônico (menos do que 6%) e baixo teor
de nitrogênio amoniacal (menos do que 0,5%)~ As propri~
dades físico-mecânicas dos vulcanizados são excelentes.
As cargas de ruptura eos módulos a 300 e 600% de alon
gamento são excepcionalmente elevados, a dureza Shore é
também elevada e os valores de Deformação Permanente são
ul!)pouco superiores aos apresentados pelas borrachas de
Hevea,.
A borracha de ticrandra do tipo cernambi, sendo
borracha maturada, apresenta caracteríticas de cura u.!.
tra-acelerada com tendência à reversão nos tempos devu.!.
canização excessiva. Esse caráter, todavia, pode ser co!:
rigido pe.l.a utilização de um sistema produtivo mais ra
cional em que seja aplicada a coagulação ácida do látex.
Trata-se de borracha que produz vulcanizados com eleva
da rigidez.
O látex da espécie ~crandra sipbonioides Benth.
se apresenta aLtamente viscoso, de coloração branca e c~
agula por ação de ácidos. A produtividade, em borracha
seca, dessa espécie é muito baixa. A diferença entre as
percentagens de TS e de DRC (TS - DRC) é de'~,9%,o que
evidencia que o látex de M1crandra apresenta um teor de
substâncias não borracha solúveis bem mais elevado do
que o LáLex de lHIewea. Nesse último, como é sabido, a d.!,
ferença entre percentagens de TS e DRC oscila em torno
de 3,5.
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